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Atividade - Projeto de ensino: Programa de Acompanhamento de 

Ingressantes (PAI) 
1.1 

 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

140 27/01/2026 19/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 
 

A alta taxa de abandono nos cursos de Engenharia constitui um dos maiores obstáculos na formação de 

novos profissionais no Brasil. Uma pesquisa realizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP) revela que, em média, 40% dos estudantes que entraram no nível 

superior concluíram a graduação, no mesmo curso em que ingressaram, entre 2010 e 2019 e, por outro 

lado, a taxa de desistência acumulada é de 59%, no mesmo período. Na rede privada, 37% dos estudantes 

que ingressaram na educação superior, em 2010, concluíram o curso até 2019. Já na rede federal, o 

percentual é de 46%.  

As principais razões indicadas para a desistência estão ligadas à carência na educação fundamental, às 

dificuldades de adaptação e à falta de motivação, frequentemente relacionada à ausência de vivência 

prática. Diante dessa situação, é fundamental que as instituições de ensino superior adotem táticas 

eficazes para diminuir a evasão e incentivar a permanência dos alunos.  

Nesse sentido, o Programa de educação tutorial da Engenharia Agrícola sugere a criação do Programa de 

Acompanhamento de Ingressantes (PAI) como uma ação vital para lidar com esse desafio e reforçar a 

continuidade dos estudantes nos cursos. 
 

Objetivos: 
 

O principal objetivo do Programa de Acompanhamento aos Ingressantes (PAI) é facilitar a adaptação dos 

alunos ingressantes ao ambiente universitário. Essa iniciativa visa intensificar o nível de acolhimento 

oferecido pelo curso, contribuindo para a redução da taxa de evasão entre esses estudantes. Além disso, o 

projeto busca estimar os índices de evasão do curso, como também, estimular a participação ativa dos 

ingressantes em atividades do curso, oferecendo oportunidades para que conheçam mais sobre a área, 

adquiram experiência e desenvolvam uma vivência acadêmica mais completa. Busca-se estimular o 

convívio entre os ingressantes e os alunos mais experientes, incentivando a formação de vínculos e trocas 

de conhecimento.  

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 



Uma equipe do grupo PET-EA fará a recepção aos alunos ingressantes nas semanas iniciais do período 

letivo. Será entregue o “Manual do Ingressante” apresentando a cidade de Pelotas, a Universidade Federal 

de Pelotas, à estrutura curricular, áreas de atuação, os laboratórios do curso, a localização dos campus, 

bibliotecas, as principais linhas de ônibus, além dos serviços de apoio. Paralelamente, será criado um 

grupo de comunicação (via aplicativos como WhatsApp ou Telegram) com os alunos ingressantes e 

membros do PET. Este grupo servirá como um canal direto para a divulgação contínua de oportunidades 

de bolsas (ensino, pesquisa e extensão), eventos acadêmicos, projetos e outras informações pertinentes 

ao desenvolvimento acadêmico dos estudantes. O manual ainda terá as respostas às principais dúvidas 

que um aluno possui ao ingressar na Universidade. Também será aplicado o primeiro questionário do 

projeto verificando o perfil básico do ingressante. Serão realizadas participações nas aulas de Introdução a 

Engenharia Agrícola para apresentar o Programa de Educação Tutorial, suas atividades e oportunidade de 

participação. No fim do primeiro semestre, será aplicado na disciplina de Introdução à Engenharia Agrícola 

um questionário de avaliação, para avaliar as principais dificuldades encontradas pelos ingressantes, de 

modo a retroalimentar o manual do ingressante. Se realizará palestras ou minicursos com alunos 

veteranos de forma a mobilizar os ingressantes. Nestas palestras serão realizadas explanações sobre o 

curso, sobre as oportunidades que surgem durante a graduação, como o Programa de Bolsas de Estudos, 

Bolsas de Iniciação Científica e Auxílios concedidos pelo MEC, Programa de Mobilidade Acadêmica, Dados 

de acompanhamento dos egressos, além de outros assuntos de interesses para os alunos. Serão 

oferecidas palestras com egressos do curso, de forma a motivar os alunos do curso, mas principalmente os 

ingressantes. Esta atividade tem como principal finalidade trazer o dia-a-dia do engenheiro agrícola nas 

atividades laborais. Serão aplicados instrumentos de avaliação (questionários) a todos os alunos 

ingressantes, no início do primeiro semestre, após as primeiras avaliações, no final do primeiro semestre e 

no início do segundo semestre, de forma a avaliar os principais problemas, dúvidas e dificuldades 

encontradas pelos ingressantes.  

Quais os resultados que se espera da atividade? 
 

 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 
 

O programa visa reduzir a evasão dos ingressantes e os índices de reprovação nas disciplinas do ciclo 

básico, promovendo uma maior interação entre os alunos. Espera-se também, através do canal de 

comunicação direto, um aumento no engajamento e na participação ativa dos ingressantes em 

oportunidades de bolsas, projetos de ensino, pesquisa e extensão. Além disso, busca-se elaborar um 

relatório que analise os índices de evasão nos primeiros semestres, identificando as principais dificuldades 

enfrentadas pelos estudantes. 
 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 

Serão feitos dois tipos de avaliação:  

Avaliação 1 : Serão avaliados pelos petianos: O percentual de questionários respondidos ; os índices de 

evasão; os índices de reprovação em cada disciplina; o percentual de participação dos alunos nas 

atividades propostas; e o engajamento dos ingressantes nas oportunidades (bolsas, projetos, etc.) 

divulgadas pelo canal de comunicação. 

Avaliação 2:  Serão aplicados questionários de avaliação das atividades aos ingressantes e avaliado a 

qualidade de cada atividade, incluindo a percepção sobre a utilidade e eficácia do grupo de comunicação. 
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 Atividade - Projeto Ensino: PetEAjuda 
1.2 

 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

  200 

 

27/01/2026 19/12/2026 

   

 

Descrição/Justificativa: 

 

No curso de Engenharia Agrícola, as disciplinas do núcleo de conteúdos básicos apresentam o maior índice 

de reprovações, constituindo um problema que, entre outros fatores, contribui para a evasão do curso. 

Diversos aspectos influenciam o rendimento dos alunos em sala de aula, como a metodologia de ensino 

aplicada e a ausência de conhecimentos fundamentais provenientes do ensino médio, entre outros. Dessa 

forma, torna-se necessária a implementação de métodos que possibilitem o aprimoramento do processo 

de aprendizagem dos estudantes. As videoaulas têm se consolidado como um importante instrumento 

didático, auxiliando os alunos no processo de ensino-aprendizagem, ao permitir que revisem ou aprendam 

novos conteúdos de maneira flexível e dinâmica. Nesse contexto, o grupo PET-EA apresenta o projeto 

PetEAjuda, que consiste na manutenção de um canal no YouTube, onde os integrantes do grupo elaboram 

vídeos com a resolução de exercícios. 

 

Objetivos 

Objetivo Geral: O projeto PetEAjuda tem como principal objetivo aumentar os percentuais de aprovação 

nas disciplinas do ciclo básico, por meio da disseminação de conteúdos didáticos e institucionais, 

proporcionando aos alunos um método de apoio à aprendizagem.Objetivos Específicos :De forma 

específica, o projeto busca elaborar video aulas das disciplinas do curso de Engenharia Agrícola, produzir 

vídeos sobre processos institucionais relevantes aos estudantes e reforçar conhecimentos que não foram 

plenamente fixados em sala de aula. Além disso, tem como propósito ampliar a divulgação das atividades 

realizadas pelo grupo PET-EA, contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos 

discentes do curso de Engenharia Agrícola e aprimorar as habilidades dos petianos na área de ensino. 

 

 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 



A primeira etapa consiste na gravação das videoaulas. Serão elaboradas videoaulas sobre conteúdos 

teóricos, exercícios e práticas de laboratório das disciplinas em que os discentes apresentam maior 

dificuldade no curso de Engenharia Agrícola da UFPel. Os vídeos serão produzidos pelos petianos, e cada 

disciplina contará com uma playlist específica, disponibilizada no canal do grupo no YouTube. Além disso, 

serão publicados vídeos explicativos sobre processos institucionais da UFPel, como a utilização do sistema 

Cobalto, a realização de matrícula online e outras orientações de interesse dos estudantes. Também serão 

divulgados vídeos sobre as atividades desenvolvidas ao longo do ano pelo grupo PET-EA, com o objetivo de 

promover e ampliar a visibilidade de suas ações. 

A segunda etapa refere-se à atualização do canal no YouTube, com a postagem das videoaulas de forma 

semanal, garantindo a continuidade do conteúdo e o engajamento do público. 

Por fim, a terceira etapa compreende a divulgação do canal, que será realizada por meio das mídias sociais 

do grupo PET-EA, visando alcançar um maior número de alunos e estimular a utilização do material 

produzido como apoio à aprendizagem. 

 

Quais os resultados que se espera da atividade? 

 

 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 

 

Aumentar a taxa de aprovação das disciplinas ofertadas; Divulgar as atividades realizadas pelo grupo 

PET-EA. 

 

 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 

 

Serão feitos dois tipos de avaliação. Avaliação 1: Serão avaliados pelos petianos: índices de aprovação e 

reprovação das disciplinas do curso antes e depois da criação do projeto. Avaliação 2: Será monitorado a 

quantidade de visualizações e inscritos do canal 

 
TUTOR - RICARDO SCHERER POHNDORF 
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 Atividade - Projeto Ensino: PetEAjuda 
1.3 

 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

  200 

 

27/01/2026 19/12/2026 

   

 

Descrição/Justificativa: 

No curso de Engenharia Agrícola, as disciplinas do núcleo de conteúdos básicos apresentam o maior índice 

de reprovações, constituindo um problema que, entre outros fatores, contribui para a evasão do curso. 

Diversos aspectos influenciam o rendimento dos alunos em sala de aula, como a metodologia de ensino 

aplicada e a ausência de conhecimentos fundamentais provenientes do ensino médio, entre outros. Dessa 

forma, torna-se necessária a implementação de métodos que possibilitem o aprimoramento do processo 

de aprendizagem dos estudantes. As videoaulas têm se consolidado como um importante instrumento 

didático, auxiliando os alunos no processo de ensino-aprendizagem, ao permitir que revisem ou aprendam 

novos conteúdos de maneira flexível e dinâmica. Nesse contexto, o grupo PET-EA apresenta o projeto 

PetEAjuda, que consiste na manutenção de um canal no YouTube, onde os integrantes do grupo elaboram 

vídeos com a resolução de exercícios. 

Objetivos 

Objetivo Geral: O projeto PetEAjuda tem como principal objetivo aumentar os percentuais de aprovação 

nas disciplinas do ciclo básico, por meio da disseminação de conteúdos didáticos e institucionais, 

proporcionando aos alunos um método de apoio à aprendizagem.Objetivos Específicos :De forma 

específica, o projeto busca elaborar video aulas das disciplinas do curso de Engenharia Agrícola, produzir 

vídeos sobre processos institucionais relevantes aos estudantes e reforçar conhecimentos que não foram 

plenamente fixados em sala de aula. Além disso, tem como propósito ampliar a divulgação das atividades 

realizadas pelo grupo PET-EA, contribuir para a elevação da qualidade da formação acadêmica dos 

discentes do curso de Engenharia Agrícola e aprimorar as habilidades dos petianos na área de ensino. 



 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

A primeira etapa consiste na gravação das videoaulas. Serão elaboradas videoaulas sobre conteúdos 

teóricos, exercícios e práticas de laboratório das disciplinas em que os discentes apresentam maior 

dificuldade no curso de Engenharia Agrícola da UFPel. Os vídeos serão produzidos pelos petianos, e cada 

disciplina contará com uma playlist específica, disponibilizada no canal do grupo no YouTube. Além disso, 

serão publicados vídeos explicativos sobre processos institucionais da UFPel, como a utilização do sistema 

Cobalto, a realização de matrícula online e outras orientações de interesse dos estudantes. Também serão 

divulgados vídeos sobre as atividades desenvolvidas ao longo do ano pelo grupo PET-EA, com o objetivo de 

promover e ampliar a visibilidade de suas ações. 

A segunda etapa refere-se à atualização do canal no YouTube, com a postagem das videoaulas de forma 

semanal, garantindo a continuidade do conteúdo e o engajamento do público. 

Por fim, a terceira etapa compreende a divulgação do canal, que será realizada por meio das mídias sociais 

do grupo PET-EA, visando alcançar um maior número de alunos e estimular a utilização do material 

produzido como apoio à aprendizagem. 

 

Quais os resultados que se espera da atividade? 

 

 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 

 

Aumentar a taxa de aprovação das disciplinas ofertadas; Divulgar as atividades realizadas pelo grupo 

PET-EA. 

 

 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 

 

Serão feitos dois tipos de avaliação. Avaliação 1: Serão avaliados pelos petianos: índices de aprovação e 

reprovação das disciplinas do curso antes e depois da criação do projeto. Avaliação 2: Será monitorado a 

quantidade de visualizações e inscritos do canal 

 

TUTOR - RICARDO SCHERER POHNDORF 
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Atividade - Projeto de ensino: Troca de Saberes 

1.4 

 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

120 26/01/2026  19/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 

O projeto “Troca de Saberes” nasceu da necessidade de ampliar e enriquecer a formação dos estudantes 

de Engenharia Agrícola, oferecendo oportunidades de aprendizado que vão além da sala de aula. Ao longo 

do curso, é comum que muitos alunos encontrem dificuldades, principalmente nas disciplinas do núcleo 

básico, o que pode afetar o rendimento e até contribuir para a evasão. Entre as causas, destacam-se 

lacunas de formação anterior, metodologias pouco dinâmicas e a ausência de uma abordagem prática que 

conecte teoria e realidade. 

Diante desse cenário, o projeto tem como principal objetivo tornar o processo de aprendizagem mais 

significativo e integrado, por meio de minicursos, rodas de conversas, leitura de livros, que tragam 

conteúdos aplicados, atuais e alinhados às demandas do mercado de trabalho. A ideia é oferecer aos 

estudantes um espaço onde o conhecimento teórico seja complementado por experiências práticas e por 

discussões sobre temas relevantes para a atuação profissional. 

As atividades do “Troca de Saberes” são diversificadas e buscam atender diferentes interesses. Os 

minicursos têm foco na capacitação técnica, especialmente no uso de softwares e ferramentas aplicadas à 

Engenharia Agrícola, sendo ministrados por professores, egressos e/ou profissionais com experiência na 

área. 

Mais do que transmitir conteúdos, o projeto pretende estimular o protagonismo estudantil e o 

aprendizado colaborativo. Ao incentivar a participação ativa de discentes, docentes, egressos e convidados 

externos, o “Troca de Saberes” cria um ambiente dinâmico e acolhedor, onde o compartilhamento de 

experiências se torna um instrumento de crescimento mútuo. 

Além disso, o projeto contribui para a permanência e o engajamento dos estudantes, fortalecendo o 

vínculo com o curso e com a universidade. A troca constante de conhecimentos e experiências promove o 

desenvolvimento de habilidades essenciais, como trabalho em equipe, comunicação e pensamento crítico 

— competências indispensáveis para o Engenheiro Agrícola do futuro. 

Em síntese, o “Troca de Saberes” reafirma o compromisso do grupo em formar profissionais mais 

completos, preparados e conectados com as transformações do mundo atual, promovendo uma formação 

técnica sólida e um aprendizado verdadeiramente humano e duradouro. 

Objetivos: 



O projeto “Troca de Saberes” tem como objetivo geral proporcionar uma formação mais integrada, prática 

e significativa aos estudantes de Engenharia Agrícola, fortalecendo a relação entre o conhecimento teórico 

adquirido em sala de aula e sua aplicação no contexto profissional. Busca-se, assim, ampliar o repertório 

técnico, científico e humano dos discentes, aproximando-os das demandas reais do mercado de trabalho e 

das transformações do setor agroindustrial. 

Entre seus objetivos específicos, o projeto propõe complementar a formação acadêmica dos estudantes 

por meio de atividades que abordem conteúdos atuais e relevantes, nem sempre explorados de forma 

prática no currículo formal. Além disso, pretende oferecer minicursos, rodas de conversa e leituras 

orientadas que incentivem a autonomia intelectual, o pensamento crítico e o desenvolvimento de 

habilidades aplicadas à engenharia agrícola, especialmente no uso de softwares, ferramentas e 

metodologias técnicas essenciais à atuação profissional. 

Outro objetivo importante é estimular o protagonismo estudantil e o aprendizado colaborativo, 

valorizando o papel dos alunos como agentes ativos na construção do próprio conhecimento. O projeto 

também busca aproximar o ambiente acadêmico do mercado de trabalho, por meio da interação com 

egressos, docentes e profissionais convidados, criando um espaço de diálogo sobre desafios e 

oportunidades da área. 

Por fim, o “Troca de Saberes” tem como propósito fortalecer o vínculo dos estudantes com o curso e com a 

universidade, contribuindo para a redução das dificuldades nas disciplinas básicas, o aumento do 

engajamento acadêmico e a permanência estudantil. De modo mais amplo, o projeto visa formar 

engenheiros agrícolas mais preparados, críticos e colaborativos, capazes de atuar de maneira ética, criativa 

e comprometida com as demandas e inovações do mundo contemporâneo. Além disso, essas atividades 

deverão contemplar temas que envolvam a inclusão social. 

 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

O projeto “Troca de Saberes” será desenvolvido ao longo do ano, por meio da realização de atividades 

formativas distribuídas entre os meses de fevereiro a dezembro, abrangendo diferentes formatos para 

atender às necessidades da comunidade acadêmica e do público em geral. As principais ações envolverão 

minicursos, rodas de conversa e momentos de leitura orientada, organizados de acordo com a 

disponibilidade de convidados, temas de interesse e demandas identificadas junto aos estudantes do curso 

de Engenharia Agrícola. 

As rodas de conversa terão caráter dinâmico, participativo e colaborativo, favorecendo o diálogo aberto 

entre discentes, docentes, egressos e profissionais convidados. Esses encontros proporcionarão um 

ambiente acolhedor para a troca de experiências, reflexões e conhecimentos, com foco em temas 

relevantes para a formação e atuação dos futuros Engenheiros Agrícolas. A metodologia utilizada nesses 

momentos buscará valorizar o protagonismo dos alunos, incentivando a construção coletiva do saber e o 

desenvolvimento de competências comunicativas e críticas. 

Os minicursos serão ofertados de forma presencial ou remota, com o propósito de capacitar os integrantes 

do grupo e demais estudantes em habilidades técnicas e práticas relacionadas à Engenharia Agrícola. As 

atividades poderão abordar, por exemplo, o uso de softwares específicos, ferramentas digitais e 

metodologias aplicadas, sempre com foco na aprendizagem prática e no fortalecimento da formação 

profissional. Os cursos serão ministrados por docentes, egressos ou especialistas convidados, priorizando a 

troca de saberes e a integração entre teoria e prática. 

Além dessas ações, o projeto poderá incluir momentos de leitura orientada e discussão de textos técnicos 

ou científicos, estimulando a reflexão crítica e o aprofundamento conceitual sobre temas atuais da área. 

Essas atividades contribuirão para o desenvolvimento da autonomia intelectual e do hábito de estudo 

entre os participantes. 



Um dos principais propósitos do projeto é multiplicar o conhecimento adquirido. Assim, os membros do 

grupo que participarem dos minicursos e das rodas de conversa serão incentivados a repassar os 

conteúdos aprendidos a colegas e demais alunos do curso, atuando como agentes multiplicadores. Dessa 

forma, o “Troca de Saberes” consolida-se como um espaço de formação colaborativa, interdisciplinar e 

contínua, que contribui para o aprimoramento técnico e pessoal dos estudantes, fortalecendo sua 

permanência e engajamento no curso. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 
 

 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 
 

Com a execução do projeto “Troca de Saberes”, espera-se alcançar resultados significativos tanto no 

âmbito acadêmico quanto institucional e social. A principal meta é contribuir para a melhoria do processo 

de ensino-aprendizagem no curso de Engenharia Agrícola, promovendo uma formação mais integrada, 

prática e contextualizada. 

Entre os resultados esperados para o curso, destacam-se o fortalecimento da permanência estudantil, a 

redução das dificuldades nas disciplinas básicas e o aumento do engajamento dos alunos em atividades 

extracurriculares. Espera-se, ainda, que as ações do projeto estimulem a criação de uma cultura de 

aprendizado colaborativo e contínuo, na qual os próprios estudantes se tornem multiplicadores do 

conhecimento adquirido em minicursos e rodas de conversa. 

Para a educação, o projeto propõe-se a disseminar metodologias participativas e interativas, valorizando a 

integração entre teoria e prática e estimulando o protagonismo discente. A experiência adquirida pelos 

alunos nas atividades extensionistas contribuirá para o desenvolvimento de competências técnicas e 

socioemocionais, como comunicação, trabalho em equipe, pensamento crítico e resolução de problemas 

— habilidades fundamentais para o exercício da engenharia e para a formação cidadã. 

Em relação à sociedade, o projeto busca gerar impacto positivo ao formar profissionais mais conscientes, 

éticos e preparados para lidar com os desafios do setor agroindustrial e ambiental. A troca de experiências 

e saberes entre docentes, discentes, egressos e profissionais convidados fortalece os vínculos entre 

universidade e comunidade, contribuindo para a difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos de 

forma acessível e aplicável. 
 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 

A avaliação do projeto “Troca de Saberes” será contínua e participativa, envolvendo os estudantes 

durante todas as atividades. Será realizado um acompanhamento formativo por meio de observações, 

registros de participação e coleta de feedbacks, permitindo ajustes quando necessário. Ao final, será 

aplicada uma avaliação somativa com questionários de satisfação e autoavaliação, a fim de verificar o 

alcance dos objetivos e os impactos na formação dos estudantes. Os resultados obtidos serão analisados 

e utilizados para o aprimoramento das futuras ações do projeto. 

 
 

 
TUTOR - RICARDO SCHERER POHNDORF 
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Atividade - Projeto de ensino: Visitas técnicas 

1.5 

 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

100 27/01/2026  19/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 

 

O projeto de Visitas Técnicas do PET-EA tem como finalidade enriquecer a formação dos estudantes de 

Engenharia Agrícola, proporcionando experiências práticas que complementam o aprendizado teórico 

obtido ao longo do curso. Por meio dessa iniciativa, busca-se promover uma formação mais dinâmica, 

conectada à realidade profissional e alinhada com as exigências do mercado e da sociedade. As visitas 

técnicas representam uma oportunidade de ampliar a visão dos alunos sobre o papel do engenheiro 

agrícola, permitindo o contato com diferentes contextos, tecnologias e práticas relacionadas à profissão. 

Essa aproximação contribui para o desenvolvimento de competências técnicas, éticas e interpessoais, 

fortalecendo a capacidade de análise, observação e tomada de decisão diante de situações reais. Além 

disso, o projeto incentiva o diálogo entre o meio acadêmico e o ambiente profissional, fortalecendo a 

integração entre universidade e sociedade. As experiências vivenciadas nessas atividades possibilitam uma 

compreensão mais ampla da importância da engenharia agrícola no desenvolvimento sustentável e na 

inovação tecnológica do setor. 

 

Objetivos: 

O projeto tem como objetivo proporcionar aos alunos do curso de Engenharia Agrícola da Universidade 

Federal de Pelotas (UFPel) atividades práticas que complementam o ensino teórico, promovendo a 

integração entre o conhecimento acadêmico e a realidade profissional. 

Objetivos específicos: 

Incentivar o contato dos estudantes com situações práticas relacionadas à sua área de formação; Promover 

a consolidação dos conteúdos aprendidos nas disciplinas do curso; Estimular o desenvolvimento de análise 

crítica e visão ampla sobre o campo de atuação do engenheiro agrícola; Fomentar a troca de experiências 

entre estudantes, profissionais e instituições ligadas ao setor; Incentivar o protagonismo estudantil, o 

trabalho em equipe e a comunicação interpessoal; Contribuir para a formação de profissionais éticos, 

competentes e comprometidos com o desenvolvimento social e tecnológico. 

 



Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

A metodologia do projeto de visitas técnicas do Programa de Educação Tutorial do curso de Engenharia 

Agrícola (PET-EA) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) envolve três etapas principais: planejamento, 

execução e avaliação. Inicialmente, será realizada uma pesquisa exploratória pelos integrantes do grupo 

para identificar instituições e organizações que possam proporcionar experiências formativas compatíveis 

com os objetivos do curso. Em seguida, será feito o planejamento das atividades, definindo cronogramas, 

logística, responsáveis e os aspectos pedagógicos a serem observados durante as visitas. Durante as 

atividades, os participantes serão orientados a observar e registrar aspectos técnicos, operacionais, 

ambientais e gerenciais, relacionando-os com o conteúdo estudado em sala de aula. Após cada visita, 

ocorrerá um momento de avaliação coletiva, no qual os alunos poderão refletir sobre o aprendizado obtido 

e propor melhorias para futuras edições. As atividades serão planejadas de modo a respeitar o calendário 

acadêmico e permitir a máxima participação dos estudantes, assegurando que todos possam aproveitar 

plenamente as oportunidades de aprendizagem proporcionadas pelo projeto. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 
 

Com a realização do projeto, espera-se promover o aprimoramento da formação acadêmica e profissional 

dos estudantes, fortalecendo a integração entre teoria e prática. Entre os principais resultados esperados 

estão a ampliação da compreensão dos alunos sobre as áreas de atuação do engenheiro agrícola, o 

desenvolvimento de habilidades técnicas, analíticas e interpessoais, o estímulo à inovação e ao 

pensamento crítico diante dos desafios da profissão, o fortalecimento do vínculo entre a universidade e os 

diferentes setores da sociedade, o incentivo à pesquisa, à extensão e à disseminação de conhecimento, a 

produção de relatórios, registros e materiais que documentam e socializem as experiências vivenciadas, 

além da contribuição para a formação de profissionais mais preparados, éticos e comprometidos com o 

desenvolvimento sustentável e o avanço do agronegócio. Esses resultados reforçam o papel do PET-EA 

como agente formador e transformador dentro da universidade, promovendo um aprendizado ativo e de 

impacto positivo para o curso e para a sociedade. 

 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 

A avaliação do projeto será realizada de forma contínua e colaborativa, acompanhando todas as fases, do 

planejamento à execução. Durante o processo, serão realizadas reuniões de acompanhamento para 

verificar o andamento do cronograma, a adequação das atividades e o envolvimento dos participantes. 

Após cada visita, o grupo realizará um momento de avaliação coletiva, analisando os pontos positivos, as 

dificuldades e as sugestões de aprimoramento. Ao final do ciclo de atividades, será feita uma avaliação 

geral, considerando o cumprimento dos objetivos propostos, a qualidade e a relevância das experiências 

vivenciadas, o engajamento e a participação dos alunos e o impacto do projeto na formação acadêmica e 

profissional dos participantes. Esse processo permitirá aperfeiçoar continuamente o projeto, garantindo 

que as futuras edições mantenham sua relevância e ampliem os benefícios para o curso de Engenharia 

Agrícola e para a comunidade acadêmica. 
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Atividade - Projeto Extensão: Ações Solidárias 

2.1 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

150 27/01/2026  19/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 

O Programa de Educação Tutorial (PET) tem como um de seus pilares a formação integral dos 

estudantes de graduação, por meio da integração entre ensino, pesquisa e extensão, sob a orientação de 

um professor tutor. Essa estrutura proporciona aos participantes experiências que vão além da sala de 

aula, fortalecendo tanto a formação acadêmica quanto o comprometimento social e cidadão dos futuros 

profissionais. Dentro desse contexto, a solidariedade assume um papel essencial. Ela representa a 

capacidade humana de se colocar no lugar do outro e agir de forma empática, promovendo o bem comum 

sem buscar recompensas individuais. Ser solidário é exercer a cidadania em sua forma mais genuína, 

baseada no respeito, na empatia e na responsabilidade coletiva. Com esse propósito, o PET – Engenharia 

Agrícola (PET-EA) desenvolve o projeto “Ações Solidárias”, voltado à promoção de valores humanos e ao 

incentivo à participação comunitária. O projeto tem como principal objetivo estimular a solidariedade e o 

engajamento voluntário, aproximando o meio acadêmico das necessidades reais da comunidade por meio 

de ações sociais ao longo do ano. Entre as iniciativas previstas, o projeto contempla ações voltadas à 

promoção da empatia, da solidariedade e da cidadania, buscando atender diferentes públicos e 

necessidades da comunidade. As atividades envolvem mobilizações em prol da vida, do bem-estar e da 

inclusão social, incentivando a participação ativa dos estudantes em causas que despertam o senso de 

responsabilidade coletiva e fortalecem os laços entre a universidade e a sociedade. 

 

Objetivos: 

Objetivo Geral:  

Promover ações solidárias que fortaleçam a cidadania, a responsabilidade social e o compromisso coletivo, 

contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa, humana e solidária. O projeto também busca 

aproximar os petianos das comunidades locais, proporcionando vivências que ampliem o contato com a 

realidade social e favoreçam o desenvolvimento da empatia, da comunicação e de uma postura ética e 

cidadã. 

Objetivos Específicos: 

Estimular a empatia e o senso de responsabilidade social entre os membros do PET; Fomentar a formação 

cidadã por meio da vivência em ações solidárias; Contribuir para a melhoria da qualidade de vida das 

comunidades atendidas; Organizar a Campanha do Agasalho para arrecadação de roupas e cobertores; 



Promover campanhas de doação de sangue, incentivando a comunidade acadêmica e externa a participar 

desse ato de solidariedade; Realizar visitas em instituições de caridade como asilos e orfanatos, 

promovendo momentos de convivência, escuta e integração social; Implantar o projeto das Caixinhas 

Solidárias nos banheiros femininos; Sensibilizar a comunidade acadêmica e a população sobre a 

importância das ações de solidariedade; Enriquecer o conhecimento dos petianos sobre os desafios 

sociais, fortalecendo o compromisso ético e humano com o bem coletivo. 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

Serão desenvolvidas, ao longo do ano de 2026, diversas ações solidárias com a participação de todos os 

integrantes do grupo PET – Engenharia Agrícola, voltadas à promoção da empatia, da cidadania e da 

responsabilidade social. Entre as principais iniciativas estão: a Campanha do Agasalho, as Campanhas de 

Conscientização, a Doação de Sangue, as visitas a instituições sociais, o projeto das Caixinhas Solidárias e a 

Campanha de Arrecadação de Brinquedos. 

Para a Campanha do Agasalho, os petianos realizarão a arrecadação de roupas e cobertores em pontos de 

coleta distribuídos nos campus da Universidade Federal de Pelotas e em locais parceiros, como empresas, 

comércios e rádios locais. Todo o material arrecadado será destinado a instituições que atendem pessoas 

em situação de vulnerabilidade social. 

A Campanha de Doação de Sangue será organizada em parceria com o hemocentro e/ou hospitais da 

cidade, com o objetivo de mobilizar a comunidade acadêmica para essa importante ação de solidariedade 

e cidadania. Além da doação, serão produzidos e divulgados materiais informativos e de conscientização 

sobre a importância de doar sangue e os benefícios de ser doador, tanto nas redes sociais do grupo quanto 

nos espaços físicos da universidade. 

As visitas a instituições sociais, terão como propósito promover momentos de convivência, escuta e 

interação, proporcionando experiências de empatia e humanização para os petianos e os participantes. 

A Campanha de Arrecadação de Brinquedos busca não apenas oferecer presentes, mas também levar 

alegria às crianças. Os brinquedos serão coletados em pontos de arrecadação distribuídos na sala do PET  e 

em locais parceiros, sendo cuidadosamente organizados pelos petianos antes da entrega. 

Já o projeto das Caixinhas Solidárias será implantado nos banheiros femininos do Centro de Engenharias, 

com o lema “pegue quando precisar, deixe quando puder”, oferecendo itens de higiene íntima de forma 

gratuita, acessível e anônima, contribuindo para o cuidado e o acolhimento entre as mulheres do ambiente 

universitário. 

As Campanhas de Conscientização ocorrerão ao longo do ano, abordando temas sociais e humanos 

relevantes. Serão produzidos materiais gráficos e digitais — como postagens para redes sociais, cartazes e 

informativos —, amplamente divulgados com o intuito de ampliar o debate, estimular a reflexão e 

promover atitudes solidárias dentro e fora da universidade. 

. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 
 

 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 



 

As metas a serem atingidas são: doação dos materiais arrecadados nas campanhas, como roupas, 

brinquedos e produtos de higiene; atendimento de instituições sociais por meio das ações solidárias, como 

orfanatos e asilos; conscientização da comunidade acadêmica sobre a importância da empatia e da 

solidariedade; realização de atividades extracurriculares que incentivem a participação e o engajamento 

social; efetivação da campanha de doação de sangue, contribuindo para a saúde pública e o exercício da 

cidadania; divulgação das ações e resultados por meio das redes sociais e murais da universidade; e 

publicação de um resumo expandido ou artigo relatando as experiências e impactos do projeto. 

 

 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 

As atividades serão avaliadas com base nos seguintes indicadores: quantidade de materiais arrecadados 

em cada campanha; número de pessoas alcançadas pelas ações e campanhas de conscientização; 

participação dos integrantes do grupo e da comunidade acadêmica nas atividades propostas; e número 

de instituições sociais beneficiadas com as doações e visitas realizadas. Esses indicadores permitirão 

mensurar o impacto social do projeto e o envolvimento dos petianos nas ações desenvolvidas. 
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Atividade - Projeto Extensão: Gestão Econômica e Financeira na 

Agricultura Familiar na região Sul do Estado 
2.2 
 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

100 27/01/2026  19/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 

 

Segundo o Censo Agropecuário 2017 (IBGE), no Brasil, a agricultura familiar é indispensável para o 

bem-estar alimentar e nutricional da população, destacando-se por produzir uma fatia significativa dos 

alimentos consumidos internamente (como 80% do valor da produção de mandioca e 42% do feijão). 

Atualmente, a agricultura familiar representa 77% do total de estabelecimentos rurais e emprega 10,1 

milhões de pessoas, o que equivale a 67% da mão de obra total do campo. 

Apesar desta importância, os agricultores familiares sempre receberam pouco apoio do poder público, 

especialmente no que tange à gestão de seus empreendimentos. Muitas vezes, a falta de um controle 

financeiro e de custos adequado impede que o produtor identifique sua real margem de lucro, otimize 

investimentos ou tenha acesso a linhas de crédito. A profissionalização da gestão econômica é 

indispensável para obter melhor rentabilidade e qualidade de vida no âmbito rural, onde a 

competitividade e a busca pela independência econômica são situações presentes. 

Através deste projeto, o grupo busca auxiliar esses pequenos agricultores a estruturarem seu controle 

financeiro e de produção, de acordo com suas demandas específicas, provendo ferramentas acessíveis 

para a tomada de decisão. 

Objetivos: 

Objetivo Geral: Obter informações sobre os meios de produção de pequenos agricultores familiares da 

região sul do Rio Grande do Sul de forma a implementar medidas que auxiliem na gestão econômica e 

financeira da propriedade. 

  Objetivos Específicos: 

●​ Mapear os métodos, equipamentos e insumos utilizados na produção para auxiliar os produtores 

no controle financeiro. 

●​ Elaborar ferramentas práticas (planilhas) para gestão de fluxo de caixa e apuração de custos. 

●​  Gerar indicadores financeiros e instruir os produtores em ferramentas de gestão econômica em 

suas propriedades. 

●​ Desenvolver as competências de extensão rural e análise de dados dos membros do grupo PET. 

 



 

 

 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

 

  O projeto de pesquisa será estruturado nas seguintes etapas metodológicas 

1.     Revisão Bibliográfica: Será realizado um levantamento teórico sobre os conceitos de economia 

e gestão rural aplicados à agricultura familiar, com foco em metodologias de controle 

financeiro, gestão de custos e análise de rentabilidade. 

2.    Diagnóstico Regional: Efetuar um levantamento junto aos agricultores familiares da região, 

utilizando formulário, para diagnosticar as práticas atuais de gestão financeira e identificar as 

principais lacunas e dificuldades. 

3.     Desenvolvimento de Material de apoio: Com base no diagnóstico, a equipe irá criar e adaptar 

materiais de apoio (ex: planilhas para controle de custos) adequados à realidade dos 

produtores locais. 

4.    Divulgação: Promover a divulgação dos materiais desenvolvidos e auxiliar os agricultores na 

implementação e utilização prática das ferramentas de controle financeiro. 

5.     Avaliação: Por meio de formulário buscar saber a opinião dos produtores sobre o que acharam 

dos materiais propostos.  

 

Quais os resultados que se espera da atividade? 
 

 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 
 

 Espera-se que os agricultores participantes adquiram competências essenciais em gestão econômica, 

resultando em um controle financeiro mais eficiente, maior clareza sobre seus custos de produção e 

previsibilidade de receita. Como produto final, espera-se a melhoria na tomada de decisão, o aumento da 

rentabilidade e a promoção da sustentabilidade econômica das propriedades familiares. 
 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 

 A avaliação será realizada através de aplicação de formulário para medir a taxa de adoção das ferramentas 

e a percepção de melhoria na gestão por parte dos produtores. 
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Atividade - Projeto Extensão: VII ConectAgro 

2.3 

 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

120 27/01/2026  20/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 

O avanço tecnológico contínuo consolidou o agronegócio brasileiro como um pilar central da economia, 

com projeções indicando uma participação de até 29,4% no PIB nacional em 2025 (CNA/CEPEA, 2025). O 

Brasil afirma sua liderança global como principal exportador de commodities essenciais como soja, café, 

açúcar e carnes. Esse desempenho extraordinário é um resultado direto da aplicação de inovações 

disruptivas, especialmente no campo da engenharia agrícola e no desenvolvimento de maquinários 

avançados. À medida que essas tecnologias evoluem, torna-se crucial que o conhecimento gerado na 

academia alcance o campo. Ciente da necessidade de conectar estudantes, professores e produtores 

rurais, os usuários finais dessas inovações , o PET – Engenharia Agrícola da UFPel propõe a realização do VII 

ConectAgro. O evento funcionará como uma plataforma vital para a difusão e o debate sobre as novas 

tecnologias que estão moldando o futuro das diversas áreas da engenharia agrícola. 

Objetivos: 

Fomentar a difusão de tendências e soluções tecnológicas inovadoras no âmbito da engenharia agrícola, 

estimulando a integração entre os participantes e fornecendo subsídios técnicos e práticos para o 

aprimoramento de suas competências formativas. 

Objetivos específicos: Estreitar os laços entre o meio acadêmico e o setor produtivo, viabilizando a troca de 

conhecimento com profissionais que vivenciam os desafios reais do mercado de trabalho. Ampliar o 

alcance e o reconhecimento do curso de Engenharia Agrícola, consolidando o evento como um polo de 

atração para especialistas e discentes de diversas áreas. Capacitar os bolsistas do PET em habilidades de 

gerenciamento de projetos e organização de eventos, fomentando o senso de responsabilidade, a 

proatividade e o cumprimento de metas. 

 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

A metodologia de execução do ConectAgro VII será dividida em quatro etapas principais, organizadas para 

garantir a eficiência do planejamento e realização do evento. O evento será realizado presencialmente, 

com duração de dois a três dias, em data a ser definida, preferencialmente no início do próximo ano letivo. 



1ª Etapa: Planejamento Estratégico e Estruturação Esta fase inicial consistirá nas definições gerais do 

evento e no detalhamento dos temas centrais, focados em tecnologias e inovações na engenharia agrícola. 

Serão definidos os formatos das atividades (palestras, painéis, cursos e possíveis visitas técnicas) e 

formadas as comissões de trabalho (Infraestrutura, Participantes, Inscrições e Certificados, Divulgação, 

Patrocínio e coffee break), com suas respectivas atribuições. 

2ª Etapa: Pré-Evento, Captação e Divulgação Nesta etapa, as comissões iniciam as ações preparatórias. A 

comissão de Infraestrutura buscará e agendará o local do evento. A comissão de Participantes entrará em 

contato com os profissionais e empresas selecionados para definir os horários e datas das atividades. 

Simultaneamente, a comissão de Patrocínio buscará apoio financeiro e materiais de empresas parceiras. A 

comissão de Divulgação confeccionará as artes gráficas, enquanto a comissão de Inscrições preparará o 

formulário online para coletar os dados necessários. A etapa culmina com a divulgação do evento nas 

plataformas digitais e impressas e a abertura das inscrições. 

3ª Etapa: Execução e Acompanhamento Esta etapa compreende a realização presencial do evento ao longo 

dos dias. A comissão organizadora será responsável por monitorar o funcionamento, controlar possíveis 

problemas, organizar o coffee break e a distribuição de brindes. A comissão de Inscrições e Certificados 

fará o controle da presença dos inscritos e aplicará os questionários de avaliação da qualidade do evento. 

4ª Etapa: Pós-Evento e Encerramento Concluído o evento, a comissão de Inscrições e Certificados 

processará os dados de frequência e os retornos dos questionários de avaliação. Por fim, realizará a 

confecção e o envio dos certificados de participação e o processamento das horas extras aos inscritos. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 
 

 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 
 

O impacto esperado do evento desdobra-se em duas frentes principais: primeiramente, busca-se ampliar a 

rede de contatos (networking) e a sinergia entre os participantes, conectando estudantes e professores a 

profissionais atuantes no mercado e a produtores rurais. Em segundo lugar, como resultado dessa 

integração, espera-se elevar o reconhecimento e a visibilidade do curso de Engenharia Agrícola em âmbito 

nacional, destacando seu papel ativo no debate sobre inovações tecnológicas para o agro. 
 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 

A avaliação do evento será um pilar fundamental para a melhoria contínua do projeto. Ela será realizada 

por meio de questionários aplicados aos participantes, cujo preenchimento estará vinculado ao registro 

de presença. Esses formulários servirão como principal fonte de feedback sobre as atividades 

desenvolvidas pelo grupo. Os dados coletados permitirão uma análise crítica dos pontos fortes e das 

fragilidades do evento, que serão discutidos em uma reunião de fechamento para definir as melhorias a 

serem implementadas nas edições futuras. 
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Atividade - Projeto Extensão: Mídias  

2.4 

 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

140 30/01/2026  19/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 

A comunicação digital tornou-se uma ferramenta indispensável para aproximar a universidade da 

sociedade e ampliar o alcance das ações acadêmicas. Nesse cenário, o Projeto Mídias surge como uma 

iniciativa do grupo PET Engenharia Agrícola voltada à divulgação científica e institucional por meio de 

plataformas digitais, com o propósito de tornar mais visível o trabalho desenvolvido pelo grupo e 

fortalecer a identidade do curso de Engenharia Agrícola da UFPel. O ambiente virtual exerce hoje um papel 

determinante na difusão de informações e na construção de vínculos entre diferentes públicos. Ciente 

dessa importância, o projeto propõe-se a utilizar as mídias digitais como um canal de integração entre a 

comunidade acadêmica e o público externo, compartilhando conteúdos que evidenciam o cotidiano do 

grupo PET, suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem como curiosidades e informações 

relevantes sobre a Engenharia Agrícola. 

Objetivos: 

O projeto tem como objetivo promover a integração entre a comunidade acadêmica e a sociedade por 

meio da comunicação digital, utilizando as mídias como ferramenta de divulgação das atividades do grupo 

PET Engenharia Agrícola e de valorização do curso de Engenharia Agrícola da UFPel. Busca-se, assim, 

ampliar a visibilidade do curso e aproximar o público externo da realidade da Engenharia Agrícola, de 

forma acessível e informativa. 

 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

A metodologia do Projeto Mídias do Programa de Educação Tutorial em Engenharia Agrícola (PET-EA) da 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel) baseia-se no uso estratégico das mídias digitais como meio de 

comunicação, divulgação científica e fortalecimento do vínculo entre a universidade e a sociedade. Por 

meio dessas plataformas, o grupo busca compartilhar conhecimentos sobre a Engenharia Agrícola, 

apresentar o cotidiano acadêmico e divulgar as ações desenvolvidas pelo PET. As atividades serão 

desenvolvidas de forma contínua e integrada, envolvendo os integrantes do grupo em etapas que 

compreendem desde o planejamento até a produção dos conteúdos. A escolha dos temas a serem 

abordados considerará a relevância social e acadêmica, priorizando assuntos que despertem o interesse do 



público e contribuam para valorizar o curso e a profissão. Os materiais produzidos incluirão publicações 

informativas, educativas e institucionais, elaboradas com linguagem acessível e conteúdo técnico confiável. 

A produção será realizada de maneira colaborativa, estimulando a troca de ideias, a criatividade e o 

desenvolvimento de habilidades em comunicação científica. Além disso, serão adotadas estratégias que 

tornem o conteúdo visualmente atrativo e capaz de gerar identificação com diferentes públicos. Dessa 

forma, o projeto visa consolidar as mídias digitais como ferramenta de extensão universitária, permitindo 

que o conhecimento produzido no ambiente acadêmico ultrapasse as fronteiras da universidade e alcance 

a sociedade de maneira clara, dinâmica e interativa. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 
 

 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 
 

O Projeto Mídias tem como propósito despertar maior interesse da comunidade pela Engenharia Agrícola, 

valorizando o papel do profissional na promoção do desenvolvimento sustentável e tecnológico do setor 

agropecuário. Por meio da divulgação de conteúdos educativos e informativos, busca-se difundir o 

conhecimento acadêmico de forma acessível e fortalecer o papel do PET Engenharia Agrícola como agente 

formador e integrador dentro da UFPel. Com a realização do projeto, espera-se ampliar a visibilidade do 

curso de Engenharia Agrícola e fortalecer a comunicação entre a universidade e a sociedade. O projeto 

também visa aprimorar as habilidades de comunicação, escrita e expressão dos petianos, estimulando a 

criatividade e o uso responsável das mídias digitais, além de promover maior integração entre ensino, 

pesquisa e extensão. 

 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 

A avaliação do Projeto Mídias será contínua e baseada no acompanhamento das atividades realizadas e no 

envolvimento dos integrantes do grupo. Serão considerados aspectos como a organização, a qualidade dos 

materiais produzidos e o cumprimento dos objetivos propostos. O processo avaliativo buscará identificar 

pontos de melhoria e incentivar a reflexão coletiva sobre os resultados obtidos, contribuindo para o 

aperfeiçoamento das ações e para o fortalecimento do trabalho em equipe. 

 

 
 

 
TUTOR - RICARDO SCHERER POHNDORF 
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Atividade - Projeto Extensão: Projeto de Acompanhamento de 

Egressos(PAE) 
2.5 

 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

50 27/01/2026  19/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 

 

O curso de Engenharia Agrícola, oferecido em diversas instituições de ensino superior em todo o Brasil, 

possui uma trajetória marcada pela evolução constante e pela expressiva contribuição ao desenvolvimento 

do setor agropecuário, industrial e ambiental do país. Desde a criação do primeiro curso na década de 

1972, milhares de engenheiros agrícolas têm se formado e atuando nas mais diversas regiões, 

desempenhando funções essenciais nas áreas de tecnologia, produção, sustentabilidade, gestão e 

inovação, tanto no meio rural quanto urbano. A Engenharia Agrícola tornou-se uma área essencial para o 

desenvolvimento sustentável e tecnológico do agronegócio brasileiro, impulsionando a eficiência 

produtiva, o uso racional dos recursos naturais e a modernização dos processos. Seus profissionais atuam 

em diversos setores, contribuindo de forma decisiva para o fortalecimento das cadeias produtivas do país. 

Apesar da ampla atuação dos engenheiros agrícolas, ainda há pouca informação sobre seus percursos 

profissionais, desafios, áreas de atuação e percepções sobre a formação, o que dificulta a compreensão do 

impacto da graduação e do papel desses profissionais na sociedade atual. Diante dessa necessidade, o 

presente projeto propõe a criação de um banco de dados nacional sobre os egressos da Engenharia 

Agrícola, abrangendo todas as instituições de ensino que oferecem essa graduação no Brasil. O objetivo é 

identificar e compreender o perfil desses profissionais, suas trajetórias, o grau de inserção no mercado de 

trabalho, bem como suas perspectivas sobre a formação acadêmica e o exercício profissional. Além disso, o 

fortalecimento do vínculo entre universidades e egressos constitui uma oportunidade valiosa de integração 

entre gerações de engenharia agrícola. Os intercâmbios de experiências e o compartilhamento de práticas 

profissionais favorecem a formação de estudantes mais preparados para os desafios atuais e futuros do 

setor, estimulando uma rede colaborativa comprometida com o desenvolvimento sustentável, a inovação e 

a competitividade do agronegócio brasileiro. 

 

Objetivos: 

 

O principal objetivo do projeto de acompanhamento de egressos é reunir informações abrangentes sobre a 

trajetória acadêmica e profissional dos graduados dos cursos de Engenharia Agrícola em todo o Brasil. O 

levantamento incluirá informações sobre formação, pós-graduação, áreas de atuação, desafios 



profissionais e inserção no mercado de trabalho. A iniciativa busca compreender o percurso dos 

engenheiros agrícolas desde a conclusão da graduação até o momento atual, contribuindo para o 

entendimento do impacto da formação universitária em suas carreiras. O projeto também busca criar um 

banco de dados nacional com contatos atualizados, como e-mails, telefones e redes profissionais, para 

aproximar os egressos das universidades e do setor produtivo. Essa rede ajudará na troca de experiências, 

na realização de ações conjuntas e na valorização da Engenharia Agrícola em todo o país. 

 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

1ª Etapa – Levantamento e atualização de dados: Coletar e organizar informações dos egressos de todas as 

instituições que oferecem Engenharia Agrícola no Brasil, criando uma base de dados unificada com dados 

de contato e atuação profissional. 

 

2ª Etapa – Aplicação de formulários de pesquisa: Aplicar formulários online aos egressos para obter 

informações sobre trajetória acadêmica, experiências profissionais, formação complementar, desafios 

enfrentados e percepções sobre o curso. O objetivo é compreender o perfil dos engenheiros agrícolas e a 

diversidade de suas trajetórias no mercado de trabalho. 

 

3ª Etapa – Análise e sistematização das informações: Compilar, organizar e analisar os dados obtidos, 

identificar tendências, áreas de atuação e desafios. Essa análise permitirá traçar o perfil do engenheiro 

agrícola no país e apoiar melhorias nos cursos de formação. 

 

4ª Etapa – Divulgação e integração: Divulgar os resultados em relatórios, eventos e publicações, promover 

ações com os egressos como palestras, rodas de conversa, encontros virtuais e lives, que fortalecem a 

Engenharia Agrícola, incentivar os estudantes e ampliar a troca de experiências e parcerias. 

 

Quais os resultados que se espera da atividade? 
 

 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 

 

A expectativa é alcançar um número expressivo de participação entre os egressos dos cursos de 

Engenharia Agrícola em todo o Brasil, de modo a obter uma amostra representativa que permita traçar um 

panorama nacional da profissão. Com as informações coletadas, será possível promover discussões e 

trocas entre instituições, identificando pontos fortes e oportunidades de melhoria nas formações 

oferecidas. Embora cada curso possua sua própria estrutura curricular, o levantamento permitirá 

selecionar competências comuns e necessidades emergentes na formação do engenheiro agrícola 

brasileiro. 

Além disso, manter um perfil atualizado dos egressos e seus contatos facilitará a divulgação da Engenharia 

Agrícola como carreira promissora, fortalecendo a imagem da profissão e estimulando a entrada de novos 

estudantes. A visibilidade das conquistas e contribuições desses profissionais poderá, inclusive, contribuir 

para reduzir a evasão e incentivar o engajamento acadêmico. Por fim, as análises e publicações geradas a 

partir das respostas dos egressos ofereceram subsídios para a produção de artigos e relatórios técnicos, 

ampliando o conhecimento sobre a formação e atuação dos engenheiros agrícolas no Brasil. 
 

 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 



Serão realizadas reuniões específicas para acompanhar o andamento do projeto, avaliando se os dados 

obtidos pelos formulários digitais são suficientes e definindo estratégias para ampliar a participação dos 

egressos. Ao final do projeto, a avaliação das atividades será realizada com base na quantidade e na 

qualidade das publicações e produções científicas geradas a partir dos resultados obtidos. 
 

 
TUTOR - RICARDO SCHERER POHNDORF 
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Atividade - Projeto Extensão: Divulgação do Curso 
2.6 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

100 30/01/2026 20/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 

Com o avanço das tecnologias, a engenharia consolidou-se como uma grande aliada da produção rural, 

tornando a engenharia agrícola uma profissão essencial no cenário atual do mercado de trabalho. O 

engenheiro agrícola exerce um papel fundamental em diversas áreas do setor agropecuário, atuando na 

busca por soluções técnicas e inovadoras para desafios de engenharia. Além disso, com a expansão do 

meio digital, as possibilidades de atuação desse profissional têm se ampliado de forma significativa. 

Contudo, apesar de sua importância para o desenvolvimento da agricultura, a profissão ainda carece de 

maior reconhecimento público. O curso de Engenharia Agrícola da UFPel — pioneiro no Brasil, criado em 

1972 — ainda possui pouca visibilidade na comunidade local. Diante disso, torna-se indispensável 

promover ações de divulgação nas escolas do município e da região, a fim de ampliar o conhecimento 

sobre essa formação e incentivar novos ingressos em uma área tão estratégica para o avanço do setor 

agrícola. Com essa finalidade, o grupo PET-EA está desenvolvendo o Projeto de Divulgação do Curso. 

Objetivos: 

O projeto tem como objetivo ampliar a visibilidade do curso de Engenharia Agrícola da UFPel, 

proporcionando uma compreensão mais ampla sobre suas áreas de atuação e sua importância no mercado 

de trabalho. A iniciativa é voltada a estudantes do ensino médio e à comunidade externa de Pelotas e 

região, buscando despertar maior interesse pelas formas de ingresso na universidade, como o PAVE e o 

SISU. 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

O Projeto de Extensão de Divulgação do Curso envolve um conjunto de ações realizadas tanto de forma 

presencial quanto online. As etapas compreendem: Ação 1 – Atualização do banco de dados com 

informações sobre escolas de ensino médio e técnico da região de Pelotas, além de feiras e mostras 

profissionalizantes; Ação 2 – Produção de materiais informativos, em versões digitais e impressas; Ação 3 – 

Divulgação de conteúdos sobre o curso de Engenharia Agrícola nas redes sociais; Ação 4 – Apresentações 

do curso em escolas e eventos educacionais do município e região; Ação 5 – Levantamento de dados sobre 

os ingressantes no curso.  

 

Na descrição das ações, será elaborado um banco de informações com os dados necessários sobre as 

instituições de ensino médio e técnico da cidade de Pelotas e arredores, além da identificação de feiras e 

mostras de cursos — presenciais ou virtuais — nas quais o grupo possa participar para promover o curso. 



Como uma das principais metas do projeto é a realização de visitas às escolas, torna-se fundamental dispor 

de materiais prontos para apresentação aos alunos. Assim, serão desenvolvidos conteúdos como palestras, 

apresentações e publicações nas redes sociais com informações e curiosidades sobre a Engenharia 

Agrícola. 

A cada início de semestre, será feito um levantamento referente ao número de interessados no curso e à 

quantidade de vagas disponíveis. No perfil do PET-EA no Instagram, serão realizadas postagens temáticas, 

com imagens ilustrativas e vídeos explicativos, a fim de ampliar o alcance e o conhecimento sobre a 

profissão. Além disso, o grupo participará de visitas a escolas e eventos de orientação profissional, 

apresentando o curso de Engenharia Agrícola e auxiliando estudantes indecisos quanto à escolha de 

carreira. Dessa forma, busca-se reforçar a importância do engenheiro agrícola e despertar o interesse de 

novos ingressantes nessa área fundamental para o desenvolvimento do setor agropecuário. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 

Ampliar a divulgação do curso de Engenharia Agrícola e de suas principais áreas de atuação, incentivando 

um maior interesse pelo ingresso na graduação. Além disso, o projeto busca esclarecer as dúvidas mais 

comuns sobre a escolha da carreira e sobre as formas de acesso à universidade, contribuindo para uma 

decisão profissional mais consciente e informada por parte dos estudantes. 
 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 

Realizar uma análise detalhada do alcance das ações de divulgação, mensurando a quantidade de 

estudantes impactados durante as visitas realizadas em escolas, feiras e mostras de cursos. Essa avaliação 

será conduzida por meio da aplicação de questionários estruturados e previamente elaborados pelo grupo, 

com o objetivo de coletar informações que permitam compreender o nível de interesse dos alunos pelo 

curso de Engenharia Agrícola, bem como avaliar a efetividade das estratégias de comunicação e divulgação 

utilizadas nas atividades extensionistas. 
 
TUTOR – RICARDO SCHERER POHNDORF 
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Atividade - Projeto Pesquisa: Estabilizantes de solos 

3.1 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

110 27/01/2026  20/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 

A erosão hídrica e a instabilidade geotécnica representam ameaças constantes à infraestrutura viária e às 

barragens de terra. Nas estradas, a perda de solo leva à degradação estrutural e aumenta os custos de 

manutenção, além de gerar riscos de deslizamentos. Nas barragens, o mesmo fenômeno de falta de 

coesão pode comprometer a integridade e a segurança da contenção. Práticas de controle de erosão são 

essenciais, mas este projeto busca uma solução mais a fundo. Propõe-se conduzir uma pesquisa focada na 

utilização de aditivos que atuem como estabilizantes de solo. O objetivo central é aprimorar as 

características intrínsecas do solo, conferindo-lhe maior resistência e coesão para prevenir ativamente os 

processos erosivos e os riscos de deslizamento. 

Objetivos: 

Objetivo geral: Determinar a eficácia e o modo de uso de aditivos específicos para a melhoria das 

propriedades geotécnicas de solos em obras de terra. 

Objetivo específicos: Classificar o solo-base da pesquisa para determinar suas propriedades iniciais, 

otimizar a formulação (composição) dos aditivos para máxima estabilização, identificar a concentração 

ideal do aditivo que proporciona os melhores resultados geotécnicos, Avaliar a competitividade e eficácia 

do aditivo proposto em comparação com outras soluções químicas de mercado. 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

A metodologia consistirá na caracterização físico-química dos aditivos e do solo em estudo. Esta análise 

inicial permitirá definir as composições mais promissoras para a estabilização, visando a aplicação em 

obras de terra. O desempenho dos solos tratados será rigorosamente avaliado através de múltiplos 

ensaios geotécnicos, começando pela classificação MCT. A performance será detalhada pelos resultados 

de granulometria, Limites de Atterberg, entre outros testes que se fizerem necessários. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 
 

Espera-se que os resultados deste projeto validem o uso de novos aditivos como uma solução técnica 

eficaz para a estabilização de solos em obras de terra, como estradas e barragens. Além do impacto prático 



na engenharia, o estudo visa gerar conhecimento científico relevante, com potencial para a produção de 

artigos a serem publicados. 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 
 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 

O principal indicador de efetividade desta pesquisa será a sua produção científica. O sucesso do projeto 

será mensurado quantitativamente pelo número de publicações (artigos e trabalhos) geradas. 
 

 
TUTOR - RICARDO SCHERER POHNDORF 
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Atividade - Projeto Pesquisa: Tecnologias emergentes de 

armazenamento para minimização de perdas 

3.2 

 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

140 27/01/2026  19/12/2026 
   

 

 

Descrição/Justificativa: 

O uso de tecnologias emergentes no armazenamento tem auxiliado na redução de perdas e na 

preservação da qualidade dos grãos ao longo do tempo. A modificação da atmosfera por meio do uso 

controlado de gases como o dióxido de carbono (CO₂) e o ozônio (O₃) permite limitar a proliferação de 

insetos e microrganismos, além de reduzir a taxa respiratória dos grãos, prolongando sua conservação sem 

o uso de agentes químicos. O monitoramento do ambiente de armazenamento por meio de sensores para 

a medição de dióxido de carbono, temperatura da massa de grãos e umidade relativa do ar, aliado às 

avaliações de qualidade dos grãos pode auxiliar a diminuir perdas quali-quantitativas. Diante do crescente 

déficit de capacidade de armazenagem no Brasil e da necessidade de soluções mais eficientes e 

sustentáveis, este projeto propõe o estudo e a aplicação de sistemas de controle atmosférico baseados em 

gases como estratégia para otimizar o armazenamento e garantir a manutenção da qualidade dos grãos. 

 

Objetivos:  

Objetivo Geral: Monitorar o ambiente de armazenamento de grãos e sementes bem como o método de 

armazenamento por atmosfera modificada por gases, como estratégia para reduzir perdas pós-colheita, 

preservar a qualidade e aumentar a segurança e a sustentabilidade do processo de armazenagem. 

Objetivos Específicos: Avaliar as condições operacionais do armazenamento; determinar parâmetros de 

qualidade física dos grãos e química dos constituintes, velocidade de germinação, crescimento radicular e 

desenvolvimento das sementes. Promover a inovação tecnológica ao setor agroindustrial por meio da 

aplicação de novas tecnologias. 

 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

Será realizado o armazenamento dos grãos e diferentes condições e o monitoramento por meio de 

sensores de temperatura na massa de grãos, umidade relativa do ar e concentração de dióxido de carbono. 

As avaliações físico-químicas incluirão: extração e teor de óleo, índice de acidez e índice de peróxidos, teor 

de carotenóides, incidência de defeitos nos grãos e cor.  

 

Quais os resultados que se espera da atividade? 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 



Os resultados esperados estão relacionados à melhoria do processo de armazenamento dos grãos para 

minimizar perdas de qualidade. Os resultados serão divulgados em congressos de iniciação científica, 

revistas de divulgação técnica e periódicos científicos.  

 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 

O número de publicações geradas por este projeto será um indicativo de efetividade do projeto. Espera-se 

publicar pelo menos um artigo em um periódico da área e um resumo em congresso acadêmico. 

 
TUTOR – RICARDO SCHERER POHNDORF  
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Atividade - Projeto Pesquisa: Análise de perdas na colheita   

3.3 
 

 Descrição/Justificativa:  

A agricultura moderna tem buscado, por meio de inovações tecnológicas e aperfeiçoamento das práticas 

de manejo, aumentar a produtividade e a eficiência do uso dos recursos naturais, garantindo o suprimento 

da demanda mundial de alimentos e a sustentabilidade econômica dos produtores. O uso racional do solo 

e das máquinas agrícolas, aliado ao monitoramento das perdas no processo produtivo, tem se tornado um 

dos pilares da agricultura de precisão. Nesse contexto, a redução das perdas na semeadura e na colheita 

mecanizada representa uma das estratégias mais eficazes para elevar os rendimentos das lavouras sem 

necessidade de expandir a área cultivada. 

Pesquisas indicam que as perdas em campo podem atingir até 30% da produção total, gerando impacto 

significativo na rentabilidade das propriedades rurais. No setor dos cereais, farinhas e preparações, o arroz 

é responsável por aproximadamente 86% dos produtos comercializados no Rio Grande do Sul, seguido 

pelo trigo com 8% e o milho com 4%, o que demonstra a importância econômica dessas culturas para o 

estado (FELIX e LEUSIN JUNIOR, 2019).  Portanto, ter maiores informações sobre as perdas decorrentes da 

colheita pode ser uma maneira simples de apontar aos produtores uma possibilidade de aumento da sua 

safra.  

Objetivos:  

O projeto tem como principal objetivo reduzir as perdas que ocorrem durante a semeadura e colheita das 

principais culturas cultivadas no Rio Grande do Sul. Busca-se analisar o comportamento das perdas em 

função de variáveis como velocidade de operação, regulagem dos equipamentos, tipo de corte e sistema 

de trilha, quantificando as perdas totais e parciais. 

A partir da identificação dos principais fatores que influenciam esses índices, pretende-se propor 

melhorias técnicas e operacionais que permitam ao produtor rural otimizar o desempenho das máquinas 

agrícolas. Para o próximo ciclo do projeto, o foco será direcionado especialmente às culturas do arroz e da 

soja, que possuem maior relevância econômica e área de cultivo no estado. 

Como a atividade será realizada? (Metodologia):  

 A metodologia de avaliação será baseada em medições práticas e coletas de dados em campo, utilizando 

técnicas consolidadas de avaliação de plantabilidade e perdas na colheita. Para a semeadura, serão 

coletadas amostras em diferentes condições de espaçamento e velocidade, contabilizando o número de 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

120 27/01/2026  20/11/2026 
   



sementes por metro linear, profundidade de deposição e uniformidade na distribuição. Posteriormente, 

será feita a contagem de germinação das plantas, possibilitando a análise da eficiência da plantabilidade. 

Na etapa de colheita, serão empregadas duas metodologias principais. A primeira seguirá o modelo 

proposto por Mesquita (1998), que consiste na delimitação de áreas amostrais de 2 m² para soja e milho e 

1 m² para arroz e trigo. Essas áreas serão demarcadas com estacas e linhas de nylon, e todo o material 

desprendido antes da passagem da colhedora será considerado perda natural, decorrente de fatores como 

vento, umidade, animais ou maturação fisiológica. 

A segunda metodologia utilizará calhas de PVC de 150 mm de diâmetro cortadas ao meio, com 0,75 m de 

comprimento (área de 0,1125 m² cada), dispostas perpendicularmente à plataforma de corte, espaçadas a 

cada 0,5 m ou 1 m, conforme a largura da máquina. Na primeira passagem, a colhedora operará apenas 

com a barra de corte; na segunda, o sistema de trilha será acionado. Assim, será possível diferenciar as 

perdas na plataforma das perdas no sistema de trilha, quantificando o desempenho operacional e a 

eficiência do conjunto mecânico. 

O projeto será dividido em cinco ações principais, que abrangem desde a preparação de equipamentos até 

a análise final dos resultados. 

Ação 1 - Preparar equipamentos a serem utilizados: Confecção e aperfeiçoamento de equipamentos 

necessários para realização completa do estudo nas culturas de arroz e soja; Serão necessários os 

seguintes equipamentos para a execução do levantamento dos dados: calhas de 150 mm de diâmetro 

cortadas ao meio e vedadas nas suas pontas (quantidade varia conforme a largura da plataforma), trena, 

linha de nylon, sacolas para guardar as amostras, bandejas, balança digital, frascos para pequenas 

amostras. 

 

Ação 2 - Encontrar produtores parceiros: Com a metodologia e materiais para executá-la em mão, se dará 

início a busca por produtores da região que aceitam trabalhar em conjunto com grupo PET-EA. Se faz 

necessário maior intensificação nesta ação, pois ainda é a principal problemática do projeto. 

 

Ação 3 - Realização da Coleta Soja: Ida a campo para colocar em prática o roteiro de pesquisa de perdas 

na colheita mecanizada da soja; Será estipulada uma data no início do período de colheita que fique 

melhor para o produtor para a equipe do grupo PET-EA se deslocar até a propriedade para realizar o 

levantamento dos dados. 

 

Ação 4 - Realização da Coleta Arroz: Ida a campo para coleta de dados envolvendo a pesquisa de perdas 

na cultura do arroz; Será realizada nas mesmas condições da terceira ação. 

 

Ação 5 - Compilação dos dados obtidos: A quantificação das perdas será feita em laboratório, com os 

devidos cuidados e equipamentos necessários. A realização dessa etapa ocorrerá da seguinte maneira: 

separaremos os grãos do material vegetal restante, sendo pesadas as perdas na plataforma separadas das 

perdas no sistema de trilha. Em seguida, será realizada uma regra de três para encontrarmos a quantidade 

de sc.há-1 para cada amostragem com suas devidas regulagens.  

 

Quais os resultados que se espera da atividade?  

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 



sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc:  

O projeto deverá gerar resultados significativos tanto para o meio acadêmico quanto para o setor 

produtivo. Entre os principais benefícios estão a melhora na gestão das lavouras, a identificação precisa 

das causas de perda e a formulação de recomendações técnicas que aumentem a eficiência do processo 

produtivo. De acordo com as diretrizes da EMBRAPA (2003), a perda máxima aceitável é de 60 kg.ha⁻¹ para 

a soja, enquanto para o arroz, conforme Fonseca & Silva (1997) e Reis (2013), o limite é de 93 kg.ha⁻¹. 

Os resultados obtidos poderão contribuir para publicações científicas e relatórios técnicos, além de 

fortalecer a imagem do PET Engenharia Agrícola da UFPel como grupo de referência em estudos de perdas 

agrícolas. O projeto também busca consolidar uma base de dados contínua sobre produtividade das 

culturas do estado, permitindo comparações anuais e o aprimoramento das práticas agrícolas locais. 

 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo:  

A avaliação da atividade será conduzida por meio da análise dos relatórios de campo elaborados após cada 

etapa. O grupo PET-EA avaliará a precisão dos dados, a eficiência das metodologias aplicadas e a execução 

logística das coletas. Ao final do ciclo, será redigido um relatório consolidado contendo os resultados 

quantitativos e qualitativos do projeto, que também servirá de base para a avaliação interna do grupo e 

para o planejamento das próximas edições. 

Essa sistemática permitirá não apenas medir os resultados obtidos, mas também aprimorar continuamente 

os métodos, fortalecendo a integração entre ensino, pesquisa e extensão universitária no contexto da 

engenharia agrícola. 

TUTOR - RICARDO SCHERER POHNDORF 
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Atividade - Projeto de Pesquisa: Instrumentação Aplicada ao Controle 

de Condensação em Silos 
3.4 

 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

100 30/01/2026 20/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 

O controle da umidade relativa do ar em sistemas de armazenamento de grãos é um fator determinante 

para a preservação da qualidade e para a redução de perdas pós-colheita. Em ambientes fechados, como 

silos metálicos, a variação térmica entre as camadas de grãos e as paredes da estrutura pode gerar 

condensação, favorecendo o desenvolvimento de fungos e a deterioração do produto armazenado. Nesse 

contexto, a instrumentação agrícola surge como uma ferramenta essencial para o monitoramento preciso 

das condições ambientais internas. O presente projeto propõe o desenvolvimento de um sensor de 

detecção do ponto de condensação no interior de silos agrícolas. A pesquisa justifica-se pela necessidade 

de tecnologias acessíveis e eficazes voltadas aos produtores rurais e cooperativas, promovendo a 

sustentabilidade, a eficiência operacional e a segurança alimentar. 

Objetivos: 

O projeto tem como objetivo geral desenvolver e avaliar um sensor de condensação e ponto de orvalho, 

detectando o início da condensação em silos agrícolas. Busca-se, com isso, propor uma alternativa 

tecnológica de fácil implementação e com potencial de aplicação em diferentes sistemas de 

armazenamento de grãos. Especificamente, pretende-se projetar e testar um protótipo funcional, realizar 

sua calibração e validação em ambiente controlado e em silo experimental, além de analisar a viabilidade 

técnica e econômica da solução desenvolvida. Pretende-se ainda correlacionar os dados obtidos pelo 

sensor com as condições ambientais internas, como temperatura, umidade relativa e pressão, 

disponibilizando os resultados para futuras aplicações em sistemas automatizados de monitoramento 

agrícola. 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

O projeto será desenvolvido em etapas sequenciais. Inicialmente, será conduzida uma revisão bibliográfica 

sobre sensores de umidade e tecnologias aplicadas ao monitoramento de condensação em silos. Em 

seguida, será elaborado o projeto eletrônico do sensor, utilizando componentes de baixo custo e de fácil 

aquisição no mercado nacional.  

Após o desenvolvimento do protótipo, serão realizados ensaios laboratoriais para calibração e aferição dos 

parâmetros de sensibilidade e precisão. Posteriormente, o sensor será instalado em um silo experimental 



do curso de Engenharia Agrícola da UFPel, onde serão coletados dados em diferentes condições de 

temperatura e umidade. Esses dados serão analisados por meio de softwares de instrumentação e 

controle, permitindo avaliar o desempenho e a eficiência do sistema. Por fim, os resultados serão 

sistematizados e apresentados em relatórios técnicos e trabalhos científicos. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 

Os resultados esperados abrangem tanto benefícios técnicos quanto acadêmicos e sociais. O 

desenvolvimento e a validação do sensor deverão possibilitar a criação de um protótipo funcional de baixo 

custo, capaz de auxiliar produtores e técnicos no controle das condições internas dos silos. Espera-se 

também a produção de relatórios técnicos, artigos científicos e apresentações em eventos da área, 

ampliando a visibilidade da atuação do grupo PET-EA na temática da instrumentação aplicada à agricultura. 

Além disso, o projeto contribuirá para o aprimoramento das disciplinas relacionadas ao armazenamento de 

grãos e automação agrícola, incentivando a inovação e fortalecendo o vínculo entre a universidade e o 

setor produtivo. 

 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 

A avaliação do projeto será realizada de forma contínua, com acompanhamento das etapas de execução 

por meio de reuniões periódicas entre os membros do grupo PET-EA e o tutor responsável. Serão 

considerados critérios como o cumprimento do cronograma proposto, a qualidade técnica dos resultados, 

o engajamento dos participantes nas atividades experimentais e a efetiva produção científica derivada do 

trabalho. Ao final do ciclo, será elaborada uma análise geral do desempenho da equipe e do impacto do 

projeto, considerando tanto os avanços técnicos obtidos quanto a contribuição para a formação acadêmica 

e profissional dos integrantes. 

 

 
TUTOR – RICARDO SCHERER POHNDORF 
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Atividade - Projeto Pesquisa: Agregados no cimento  

3.5 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

115 27/01/2026  19/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 

A demanda de materiais para a construção rural está cada vez mais elevada, visto que o agronegócio tem 

se aprimorado e buscado evoluir de forma estrutural, diante dessa demanda o mercado de construção 

acaba sobrecarregado e necessita de recursos economicamente viáveis e principalmente ambientalmente 

sustentáveis. Ao observar essa demanda o PET - EA, desenvolverá uma pesquisa, apoiada em artigos 

bibliográficos e testes laboratoriais, sobre o uso da casca do arroz como um agregado no cimento, tendo 

como objetivo verificar sua capacidade de durabilidade e uso de um resíduo agrícola como matéria de 

aprimoramento nas construções rurais, pilar da Engenharia Agrícola.  

 

Objetivos: 

O objetivo deste projeto é analisar o potencial de utilização da casca de arroz como agregado no cimento, 

buscando compreender sua influência nas propriedades do material e sua viabilidade para uso em 

construções rurais. Através de pesquisas que pretendem avaliar se esse resíduo agrícola pode contribuir 

para o desenvolvimento de alternativas sustentáveis e economicamente acessíveis, promovendo o 

aproveitamento de subprodutos do agronegócio e incentivando práticas construtivas mais ecológicas 

dentro da Engenharia Agrícola e levando em consideração a sustentabilidade. 

 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

A atividade será desenvolvida por meio de uma pesquisa experimental. Inicialmente, será feita uma revisão 

bibliográfica para reunir informações sobre o uso de resíduos agrícolas em materiais de construção, com 

foco na aplicação da casca de arroz nas construções. Em seguida, a casca de arroz será submetida ao 

processo de carbonização, que poderá ocorrer no próprio laboratório da instituição ou, caso seja 

necessária uma quantidade maior de material, será obtida junto à indústria. Após a preparação do resíduo, 

serão produzidas amostras de cimento com diferentes proporções de casca de arroz carbonizada, a fim de 

comparar seu desempenho em relação ao cimento convencional. Os corpos de prova serão submetidos a 

ensaios laboratoriais para determinar sua resistência e durabilidade, permitindo avaliar a viabilidade 

técnica, econômica e ambiental do uso desse resíduo como agregado alternativo para construções rurais. 

 

Quais os resultados que se espera da atividade? 



 

 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 

Espera-se que a atividade proporcione resultados significativos tanto para o meio acadêmico quanto para o 

setor produtivo. A pesquisa deverá demonstrar a viabilidade técnica do uso da casca de arroz carbonizada 

como agregado no cimento, identificando melhorias nas propriedades de resistência e durabilidade do 

material. Além disso, pretende-se comprovar o potencial desse resíduo agrícola como alternativa 

sustentável e de baixo custo para construções rurais, contribuindo para a redução do impacto ambiental e 

o reaproveitamento de subprodutos do agronegócio. Para o Curso de Engenharia Agrícola, o projeto 

proporcionará oportunidades de aprendizado prático, integração entre ensino e pesquisa e fortalecimento 

da formação técnica dos estudantes. Os resultados obtidos poderão ser mostrados por meio de 

apresentações em eventos acadêmicos, publicações científicas, incentivando o uso de práticas sustentáveis 

na construção civil e ampliando o diálogo entre universidade, comunidade e setor rural. 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 

A avaliação da atividade será realizada de forma contínua, considerando tanto o desenvolvimento das 

etapas práticas quanto os resultados obtidos. O grupo acompanhará o cumprimento do cronograma. Serão 

avaliadas a capacidade de interpretação dos dados obtidos e a coerência das conclusões apresentadas. Ao 

final, os resultados serão discutidos coletivamente, comparando-se os objetivos propostos com os 

resultados alcançados, a fim de identificar possíveis melhorias e consolidar o aprendizado técnico e 

científico do grupo. 

 

 
TUTOR - RICARDO SCHERER POHNDORF 
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Atividade - Projeto Pesquisa: Eficiência Energética em construções 

rurais 

3.6 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

90 27/01/2026  19/12/2026 
   

 

Descrição/Justificativa: 

A primeira etapa compreende a revisão bibliográfica e levantamento de dados sobre o consumo energético 

em diferentes sistemas agrícolas, com foco em motores elétricos, bombas hidráulicas, sistemas de 

ventilação e secagem. Essa fase permitirá estabelecer parâmetros de referência e definir os métodos de 

medição a serem utilizados. 

Na segunda etapa, serão realizadas práticas experimentais e medições em laboratório e campo. Serão 

utilizados instrumentos como wattímetros, amperímetros, medidores de vazão e sensores de pressão para 

avaliar o consumo e o rendimento energético dos equipamentos analisados. Os dados obtidos serão 

organizados em planilhas, possibilitando a determinação de índices de eficiência e o cálculo de perdas 

energéticas. 

A terceira etapa envolverá a análise e interpretação dos resultados, comparando o desempenho dos 

sistemas avaliados com padrões técnicos e valores de referência da literatura. Com base nessa análise, 

serão propostas recomendações de melhoria operacional, substituição de equipamentos ou ajustes de 

manejo que contribuam para a otimização energética. 

 

Objetivos: 

Objetivo Geral: 

Analisar e quantificar a eficiência energética em construções rurais, propondo alternativas técnicas e 

operacionais que reduzam o consumo de energia e promovam o uso sustentável e racional dos recursos 

energéticos no meio agrícola. 

Objetivos Específicos: 

De forma específica, o projeto busca avaliar o consumo e o aproveitamento da energia em diferentes tipos 

de edificações rurais; identificar fatores construtivos e operacionais que influenciam o desempenho 

energético; propor melhorias que otimizem o uso da energia elétrica e térmica nas instalações; 



desenvolver métodos de avaliação e indicadores de eficiência aplicáveis às construções agrícolas; e 

incentivar a formação científica dos discentes por meio de práticas experimentais e análises de campo 

voltadas à eficiência em estruturas rurais. 

 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

A primeira etapa consistirá em uma revisão bibliográfica sobre o tema e no levantamento de informações 

sobre os tipos de construções rurais e suas principais características relacionadas ao consumo energético. 

Essa etapa permitirá identificar parâmetros de análise e selecionar as edificações a serem estudadas. 

Na segunda etapa, será realizado o estudo das próprias estruturas rurais, observando aspectos 

construtivos como orientação solar, materiais utilizados, ventilação, isolamento térmico, iluminação 

natural e condições de operação, e equipamentos que possam influenciar. Essa análise buscará 

compreender como o projeto arquitetônico e o uso das edificações influenciam na eficiência energética 

global. 

A terceira etapa envolverá a interpretação dos dados obtidos e a comparação com parâmetros técnicos e 

valores de referência da literatura. A partir dessa análise, serão elaboradas propostas de melhorias 

construtivas e operacionais, visando otimizar o desempenho energético das construções e reduzir o 

consumo de energia no meio rural. 

Quais os resultados que se espera da atividade? 
 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 
 

Espera-se que o projeto contribua para a compreensão do comportamento energético das construções 

rurais, identificando fatores que limitam sua eficiência e propondo soluções aplicáveis às realidades locais. 

Os resultados poderão orientar projetos futuros, promover o uso racional da energia e incentivar práticas 

construtivas mais sustentáveis. Além disso, o estudo proporcionará aos discentes o desenvolvimento de 

competências em análise técnica, avaliação de edificações e aplicação de princípios de eficiência 

energética no contexto da Engenharia Agrícola. 

 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 

A avaliação do projeto será realizada em duas etapas: 

Avaliação 1: Acompanhamento do desenvolvimento das atividades de pesquisa, considerando a execução 

dos experimentos, coleta e análise dos dados, e participação dos discentes nas etapas do estudo; 

Avaliação 2: Avaliação dos resultados obtidos, com base na elaboração de relatórios técnicos, resumos 

para congressos e qualidade das conclusões apresentadas. 

 

 
TUTOR - RICARDO SCHERER POHNDORF 
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Atividade – Atividades administrativas 

4.1 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

90 01/01/2026  31/12/2026 
   

 

 

Descrição/Justificativa: 
 

O Programa de Educação Tutorial (PET) foi criado com o objetivo de auxiliar os cursos de graduação na 

qualificação dos seus discentes, buscando uma melhora em quesitos como proatividade, 

comprometimento, conhecimentos da área atuante entre outros. Dessa forma, o PET torna-se responsável 

pelo progresso de qualidade dos cursos de graduação, construindo profissionais e cidadãos melhores. 

Devido a essa construção e aprimoramento do perfil dos discentes incluídos no programa, muitas vezes o 

ambiente do PET se torna estritamente profissional, tentando passar assim, a vivência na qual o aluno 

passará no mercado de trabalho. Assim, todos os integrantes do PET passarão pela experiência de suporte, 

onde atenderão e organizarão as demandas operacionais e de logísticas na equipe, como exemplos as 

atividades de controle de atas, planejamento das reuniões, controle do cronograma de atividades do 

grupo, procura por congressos e eventos nos quais poderemos participar e relatórios descritivos das 

atividades. Portanto, através do planejamento das atividades administrativas poderemos manter um 

acompanhamento e controle da rotina de atividades e projetos presentes neste planejamento para o ano 

de 2026. 

 

Objetivos: 

O objetivo principal das atividades administrativas é manter o controle e acompanhamento das atividades 

internas desenvolvidas pelo grupo e pelos petianos (as). Além disso, é desenvolver habilidades como 

organização, trabalho em grupo, gestão e responsabilidade.  

Objetivos Específicos: O projeto busca maximizar o compartilhamento das atividades e informações, 

levando a outros programas de educação tutorial e demais instituições os projetos realizados durante o 

ano de 2026. Ainda outro objetivo para o projeto é alcançar o maior número de leitores e que se repitam 

esses tipos de ações. 

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 



CONTROLE DAS ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS: O controle das atividades administrativas será realizado 

por um conjunto de petianos (as) diferente a cada semestre, sendo estes, responsáveis pelas seguintes 

atividades: 1ª Atividade: Controle das atividades previstas no planejamento 2026 evitando a colisão entre 

eventos, sendo está realizado a partir do controle semanal realizado pelo petiano responsável pelas 

atividades administrativas do semestre. Este controle ocorrerá através de uma planilha eletrônica onde 

terá as datas e prazos de cada atividade desenvolvida pelo grupo; 2ª Atividade: O controle das atas será 

feito através de uma planilha eletrônica onde estará a ordem dos petianos que ficarão responsáveis pelas 

atas de cada semana. O responsável por esse controle também terá a função de verificar se as atas foram 

entregues dentro do prazo e no modelo oficial anexado ao nosso manual; 3ª Atividade: Levantamento das 

grades de horários dos (as) petianos (as) para definir as datas e horários das reuniões presenciais e on-line; 

4ª Atividade: Levantamento dos prazos para submissões de artigos e resumos expandidos para revistas, 

congressos e livros. Está listagem será montada no início do ano e deverá ser atualizada conforme surjam 

novos eventos.  

ELABORAÇÃO DO CADERNO DE ATIVIDADES do PET-EA de 2026: A primeira ação é deixar descrito e 

tabulado em arquivos online como se deu todos os projetos, e assim manter uma organização. Após cada 

petiano responsável por um projeto irá fazer a escrita de como se deu a realização da atividade, a 

metodologia realizada, ferramentas de apoio, os resultados e possíveis dicas para quem quiser reproduzir. 

Em sequência será atribuído a um petiano a responsabilidade de montar o caderno e formatar. Após será 

revisado por todos petianos e publicado em nosso site.  

Quais os resultados que se espera da atividade? 
 

 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 
 

Espera-se ter maior organização e eficiência nas atividades realizadas pelo grupo. Melhor relacionamento 

entre os Programas de Educação Tutorial da UFPel, cursos e demais instituições, pois possibilita uma troca 

maior de informações. Incentivo a outros programas e órgãos realizam também atividades na tríade de 

ensino, pesquisa e extensão.  
 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 

Através da avaliação mensal realizada pelo grupo após uma discussão sobre a capacidade e o 

desempenho do (a) petiano (a) que ficou responsável por essa atividade. 
 

 
TUTOR - RICARDO SCHERER POHNDORF 
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Atividade - Atividade: Atividades de Ensino com Caráter 

Coletivo e Integrador 
4.2 

 

Carga Horária Data Início da Atividade Data Fim da Atividade 

80 01/01/2026  31/12/2026 
   

 

 

Descrição/Justificativa: 

Oportunizar que todos colaboradores bolsistas e não bolsistas do grupo PET Engenharia Agrícola da UFPel 

possam participar ativamente de reuniões, seminários, encontro entre grupos PETs, além de outras 

atividades previstas, permitindo uma troca de experiências e vivências além da sua formação pela 

informação caracterizada pela interdisciplinaridade entre as ações dos grupos em todos os níveis dos 

respectivos eventos. 

 

Objetivos: 

O objetivo principal das atividades de caráter coletivo e integrador é mantermos um controle efetivo nas 

reuniões e aprimorar quesitos coletivos do grupo. Além disso, visa desenvolver o senso crítico, a 

capacidade de trabalho em grupo, organização e oratória.  

Como a atividade será realizada? (Metodologia): 

REUNIÕES: O grupo irá reunir-se duas vezes na semana, uma com a presença do tutor e uma somente com 

os petianos. Na reunião com o tutor, o grupo debate o andamento dos projetos e o cumprimento dos 

prazos estabelecidos, já no encontro somente dos petianos o grupo discute novas propostas de trabalho, 

efetua a leitura das ATAs e avalia as justificativas e por fim realiza o controle das ações dos petianos e 

procura balancear as atividades. INTERPET, SULPET, ENAPET e CONEEAGRI Estes eventos são encontros de 

todos os grupos PETs da universidade (INTERPET), de todos os grupos PETs da região (SULPET) e de todos 

os grupos PET do país (ENAPET), sabendo da importância de o grupo estar presente nestes eventos, e 

tendo claro conhecimento da evolução dos petianos que participam destes encontros, iremos garantir a 

presença dos petianos para atender a demanda de coletividade do grupo e para desenvolver a integração 

com outros colegas.  

Quais os resultados que se espera da atividade? 
 



 

Resultados / produtos esperados com a atividade: melhorias para o Curso, para a Educação, para a 

sociedade, meios para a socialização dos resultados, publicações, etc: 
 

Melhor relacionamento entre os Programas, os cursos e instituições, oportunidade que será socializada as 

ações, tarefas e os resultados práticos na participação de todos membros dos grupos. Melhor realização 

das atividades do grupo e planejamento das atividades. Espera-se ter maior organização e eficiência nas 

atividades realizadas pelo grupo, bem como, a evolução dos petianos coletivamente. 
 

Qual será a metodologia de avaliação da atividade pelo grupo: 
 

Número de Participantes nos eventos; Assiduidade nas reuniões; Número de Eventos com participantes; 

Através da avaliação interna realizada no final de cada semestre e através do preenchimento de 

questionários ao final de cada atividade.  

 
 

TUTOR - RICARDO SCHERER POHNDORF 

 

 


